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Surge tolle le&um tmm, & ambula. Ioan.y. 

O S S A S (aõ,Senhor,eftas palavras dicas a hum 
Paralítico na pifcina de Hicruíalcm,a quem mila- 
grofamcnte dèrtes faude.mandandolhe que levat 
íepellas ruas da dita Cidade o íeu carretão às co- 
rtas, não fci, Deos meu, fe para cnfayo da pczada 
Cruz que por eflas mcfmas ruas quis o voffo amor 

que para remcdio do mundo levaflcis aos hombros,que aonde a 
tragedia foi delicia,não podia deixar de fer alivio grande o cnfayo. 

v^fveMaru. 

QVem imaginara que o mcfmo Medico haviade daríâude 
fentindoa doença do infermo, & que fentindoa, lhe forte 

não sò Medico, fehão tàmbem medicina,& que fendolhe meditíi- 
ita,lhe forte não sò pifcina em que fe lavarte, íenão também enfet-1 

maria emque fe rircolherte, qu e cftando a pifcina toda chea do 
fangue do Medico, fahilTc delia o enfermo mais alvo'que huma ne- 

ve,& que todos os curtos da doença ficartem à conta do Medico, 
ii que ellc os pagarte por hum excertivo preço;pudera vir a imagi- 
nação huma tal ventura de enfermos, & huma charidade tão cx- 
ceflivado Medico ?& que ainda artilhe forte o enfermo ingrato? 
quem não ha de abominar ingratidão femelhante ? pois todas cftas 
maravilhas temes hoje no texto, & no myfterio. 

O enfermo na pifcina he todo o genero humano tani enfraque- 
cido pella culpa,que nem menear-íe podia,mas tão fequidfo de fe- 

mediojque não tinha de vida mais que a efperança,j» his jacebat 
multitude magna languentium expeciantrn aqug w/àí.Era inumerável A 

A í multi- 
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mníudam de doentes que em torno da pifcina jazião,8c éíperavao. 
Oil nhfcravel vida a de quem jaz na culpa, 5c eípera a falvaçaõrEf- 
peravaõ que hum Anjo movelfe as agoas. Anjo, 5c Anjo do te fta- 
rnento fe chamou Chrifto Iefu fiatim veniet adtemplum fimclttmfu- 
um dominator, quem vos quaritis, & Angelus tefiamenti quem vos vul- 
tis. Anjo do teftamento fe difle o filho dc Deos feito homem, 
que em teftamento deixou feu corpo , Sc Tangue para remedio, 
Scregallodo homem doente, 5c enfermo. Hic efi ca/ix novi, & 
aterni tefiamenti; as finco enfermarias que; cm torno rodeavãoa 
pifeina, faò (diz a luz Angelica S. Thomas node Padre) as 
finco chagas facratiílimas de Chrifto Iefu. Ah Senhor.para en- 
fermos tarn vis , tam alqucrofos , quereis ter enfermarias ef- 
rualçadas de rubis? quem hade faber agradecervóTDc&á"riicu, 
nem ainda a menor circunftancia que em voflos extremos con- 
templaíSendo pois o filho dc Deos o medico, 6c enfermaria, tanto 
fe unio aos enfermos, que íe lhe pegarão quafi todos [os effeitos da 
doença, tanto queièndo o Medico, parece o enfermo; por amor 
dc nòs, Diz S. Paulo, fe fez o filho de Deos não menos que huma 
maldição, failus efipro noloismaleàiclum , que aterra ficafte mal- 
dita pella culpa, maledicla terrain opere tuo, mas que ao filho de 
Deos fizeffe a çulpa maldito, Sc de tal forte que ficaflcamefma 
maldição ? tanto íe unio á terra, que felhe pegarão as culpas as 
fombras, fenão as realidades as apparencias. Hum paralítico, 
hum leprozo , hum caftigado de Deos pareceo no mundo o filho 
de Deos feito homem, & nos reputavimus eum, quafi leprafum, per- 
cufifum aDeo -.ds-humiliatum. A nòs nos pareceo, diz o Propheta, 
que era hum leprofqA hum paralítico, hum ninguém, dejpefltm, 
Cr novififimum vir or um, hum caftigado de Deos, percujfum a Deo, 
que lhe pozDeos aos hombros todos os peccados do mundo efte 
foy o Carretão que levou às coftas efte namorado Paralítico, para 
quenosmmifie,8elavafiecqmíeu Tangue dç;todaseftasculpas de 
todoseítçspeccados,livoreejHifaHatffumus*.^ . 

là pois fe começão a mover as agoas da pifeina,jà o Anjo do te- 
ftamento vai deftiíando a rios o langue de leu Divino cor po,para q 
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nos lave, & nos alimpe. Dtlexit nos, diz Paulo, & lavit nos in ftn- 
guinefuo, amounos o Senhor, di z S. Paulo, & lavounos com feu 
fangue. Ah Senhor .'fobre feres o noíío Medico,a nofla pifeina, 
tanto he voílo amor,que vos incita a feres também onoílbLa- 
vandeiroíí quem bem ama, nenhum fervir eftranha , que a to- 
do o fervir fe convida , mas que admirável que he na indufhia 
com que lava. Poemnodoas o fangue, & ellecom o fangue tira 
nodoas, &: tem tal graça em lavar, que por mais que a roupa ePe- 
ja encardida, elle a laz tam branca como huma neve, dcalkaverunt 
eas in(angnine agni. 

Iàpois começa a mover asagoas o Anjo do teftamento,jàfeu 
fangue corre ,jà o entregarão ao gofto dos Iudcos, jà outra vez de 
novo começa a tyrannia a derramarlhe o fangue , jà o filho de 
Deos fe vè atado, & prezo com laços pclla garganta, com cordas 
pclla cintura ,ji lhe poem a pezada Cruz aos hombros,jà fegunda 

vez lhe atraveflaõ as fontes, S>í cabeça com a coroa de penetran- 
tes efpinhos,ja vai fahindo do átrio de Pilatosáviftade todoa- 
qucllefacrilego, & infame povo, que em vendo-oaíli maniatado, 
& prezo, ferindo efta os ares, atroandolhe eftá os ouvidos com in- 
jurias , com afrontas>.com blasfémias, com facrilegos griros. Ah 
Senhor, hc poflivel que vos vejo em tal eftado, & não íc me acaba 
a vida de fentimènto? qúc qual cordeiro vos leva huma enveja 
maniatado, & prezo cm meyo de dous ladroens a padecer cin 
huma Cruz ? não devo de ter coração, Deus meu, pois não pere- 
ço de íentido, que em cauíade tanta dor, & magoa,quem não def- 
falece,fentimento parece que não tem coração, nem tem alma. 

Partirão os foldados Romanos com os miniftros Iudaicos para 
prenderem ao Senhor no Horto, pofto em que o facrilego Iudas 
lhes havia dito que era o lugar em que o Senhor coftumava a ter o- 
ração, & fahindolhes ao encontro, lhes perguntou a quem bufea- 
vãocom tanto tropel ,& tantas armas. Refponderão, que a le- 

fude Nazareth. Pois eu fou çffe aquém buícais. Cahirão imme- 
diatamentepara traz todos de tropel aflim como vinhão atonitos, 
ôt defacordadoSjnão fei ie de confulcs pello horror da oífenfa fe de 

admi_ 
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admirados vendo a Mageftadedaquellc divino rofto,& nenhum,. 
djClles havendo cahido para tràs.ô: tres vezes, rendeo a vida ao def 
mayo,todos recobrarão animo, & tiverão alento para prenderem 
ao Senhor. Bem difterentcfuc certo fevio no Sacerdote Heli.deo- 
ícihc a trifle nova que perdera Ifracl a batalha, & que dous filhos fe 
us havião fido mortos na rota, & que a arca do teftamento cftava 
preza,& cativa dos Philifteos.&fefrendo a nova com animo con- 
fiante,tanto q ue o fugitivo foldado lhe difle que a arca do teftamc- 
to fora preza,&: cativa na batalha,foi cam penetrante a dor, a ma- 
goa taõ viva, &: taõ intenfa.quc caindo para trás da cadeira em que 
eftava,acabou de rodo a vida,: Cumqueillenominajfet arcam Dei, ceci- 
dtt defellu retrorfam juxta efitum^é"fraSUs cervictbus mtrtuui e/?;cacm 
os Toldados que vão prender ao Senhor,& cahindo tres vezes para 
ttàs,não sò não morrem,mas ainda tem animo,& recobram alento 
para prenderem ao Senhor,& cahindo para trás Heli perde de to- 
do a vidafDondc naceo a differença? Naceo de que Heli era Saccr 
dote de Dcos,conhecia como fiel o ineftimavcl thefouro que a ar- 
ca de Dcos cncerravajos Toldados erão gentios,deTalmados,Tem fe, 
fe in conhecimento de Dcos,por iílo os Toldados cm tão execranda 
pnzão não perdem o alento, & o animo, &c rende Heli de magoa- 
do, Scfentido o ultimo lufpiro,que quem nãofabeo-que perde,tam- 
bem (entir a Tua perda não Cabe. Acaba Heli a vida quando houve 
que a arcado teftamento cftá preza,& cativa,que naõ perde a vida 
em tal motivo de magoa,oh hc nao ter vida,ou não ter alma. 

Ay que contemplamos prezo aquelle que he o thefouro da Sa- 

bedor ia Divina,fahindo vem prezo o unigénito filho de Dcos Pa- 
dre,que a norths olhos eftà rcpreTentando erta laftimoTa tragedia o 
melmo Senhor com a íua Cruz aos hombros,&r o vemos maniata- 
do, & prezo,qual vidimaaoíacrificio,anertos ouvidos eftà cla- 
mando ifto mefrao também a fè. Como logo não laò os olhos rios? 
como Tenaõ afoga o coração cm fentimento? como Tenão exhaia a 
alma toda cm TuTpiros? 

Apenas fac o Senhor do tribunal de Pilatos,quando todo aquel-y^ 
lepovoqueoefpcravavercomo fahiaao facriíicio eftc foberano 
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cordeiro,reveílido de huma diabólica faria começa a dcffcntoarfc 

cm blafphemias,em defatinos,cm afrontas,por verem fe as exaíçe 
ravão a paciência infinita com que o Senhor partia ao facrificio, 
hans lhe chamavão ladraõ,outros o dizião blasfemo,out tos o grita 
vão feiticeiro,hypocrita,enganador, Medias falíb, Samaritano, ôc 
filho do Diabo. Ah Deos meu, naõ baftava o voílo amor que por 
meu remedio padeccfleis tantas penas,íenão ainda ouvires tantas 
blasfémias. 

Acuerunt línguas fuas ficutferpentts-,ventnum ajptslumJub labijseoru> 
diz o Senhor por feuPropheta Davidjaguçarão contra mim as fu- 
ás lingoas como ferpentes,todas as fuas bocas forão contra mim af 
pides no veneno. Poisas ferpentes podem aguçar as fuas lingoas? 
Nãoque por natureza faÕ incapazes deuzaremde artificio, pois 
como diz logo o Senhor que aguçarão as lingoás? & jà que as agu- 
çarão,cm que mô,& em que pedra de afiar as aguçaraõ?Perfuado- 
me,quc como Chrifto era pedra,petra autem cr at chrijlus, neíla pe- 
dra as afiarão contra o melmo Senhor, que por fuas infinitas glori- 

as hiao afiando as blasfémias infinitas.He o Senhor filho de Deos, 
por ido o dizião filho do Diabo. Era amclma fantidade,por ido 
gritavao que era a mcfma hypocrezia, era a meíma verdade, por 
iílo vozcavio que era o mcímo engano, era a mcfma magn ificcn- 

cia,clamavaõ que era a mefmaladroicc,&aflim moldando, & afi- 
ando as blasfémias pellas glorias do Senhor, como eráõ infinitas as 
glorias,o feriaõ com blasfémias infinitas,tam cruéis,taõ agudas,taõ 
penetrantes,taõ pungentes no tvrannizar,& no ferir, q tinhaõ em 
íi todo quanto veneno,toda quanta peçonha fe depofita nos afpi- 
des,nos cfcorpioens,nas ferpentes, acuerunt línguas fuas ficut ferpen- 
Us:vcnenumjub labijs ear um. 

Ah Senhor, & ides a morrer porfalvarcs efles mefmos blasfe- 
mos?eíTes mcímos afpidcseeHas mefmas ferpentes ? Ah Deos meu, 

Como naõ morreríeis por édes blasfemos, fe por falvarme partis 
também a morrer. Que ha fido a minha vidajmais que a de hum aí- 
pid cruel, fempre cm offendervos ? mais que a de hum efeorpião 

continuo lemprc em aggrayarvos? mais que a de huma ferpente 
veneno 
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vcncnofâ fcmprc em ferimos? 
Padecer pello querido, quando o bem querido íabe o que lè pa, 

dece, delicia fera a hum amãte fino, que cm fim he delicia ao amor 
que íe conheça Tua fineza, mas por hum blasfemo ignorante, Sc 
delconhecidò, hchuminfoportavel penar, porque não admitte 
nem alivio que pode pertender o incêndio em õ penar mais fino. 

Morre Sanóto Eftevão atormentado por inimigos tam duros, & 
taõ cruéis,que a pedradas, Sc a duros íexos o matarão, Sc diz S. Lu- 
cas referindo a lua morte,que adormeceo no Senhorpbdormwit in 
Domino,parece que eítà íignificando que adcrmcceo num fomno 
taõ regalado,Sc luave,qual fc o Senhor lheouvefle fido travefleiro 
cm o lomno-.obdormivit m Domino,pois fente huma morte taõ cruel 
dada por inimigos taõ feros,Sc cxplicafc pello mais regalado, Sc lu- 
ave fomno que pôde haver no mundo.?Pois não vem que morren - 
do eftava vendo o Senhor por quem morria.£ccc video celos apertos, 

diíle o Protoniartyr,&filium hominis ii&ntem à dextris Z)«,citou ve- 
do os Ceos abertos,Sc a lefu Chriíto,que eftã fentado à mão direita 
de Deos. Se morria pois por quem via elta maior fineza,porque em 
feu obfcquio podia fazer o amor de Elie vaõ, que muito que a mor- 
te lhe folie quanto mais cruel,mais doce;quanto mais afpera,mais 
•fu.av e,não teve porem Chriíto lefu eítc alivio que pôde dar o amor 
que cm todo aquclle povo que nas ruas, Sc nasjanellas eftava ven- 
do como partia ao facrificio,não fc ouvirão mais que clamores,gri- 
tos,Sc blaíphem ias,todos diziaõ,morra o feiticeiro,juftamente vai 

a padecer o blaíphemo,o maldito,o Samaritano, todos vomitavão 
veneno mortífero contra Chriíto, quaes afpides, quaes bafilifeos, 
quaes Lerpcntes,aili ouvindo eftes clamores que lhe atraveflavão o 
coração,Sc a alma.hia o Senhor pcllas ruas de Hicrufalem,cercado 
de infinitos loldados,que todos com lhe aprefi'arem a marcha, lhe 
augmentavão mais as anfias,quando ouvioas laftimofas vozes, Sc 
dclconfolados clamores com quc.algumass mulheres de Hierufa- 
lem lamenta vão luas anfias. Ay.dizião, que acção tam inhumana, 
tio cruel pôde haver no mundo,como mataremnos o Meftre, o 
pregador,que nos dava a doutrina, o q era luz a noflos cegos, vida 

s 
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aos noítos mortos,faudc a noffos enfermos,refugio a todos os mife- 
ravcisjtaõ bcllo,tão innocente, tão agqadavel, que vellc sò bailava 
a converter as almas, & a render os coraçoens; que pouc<flogra- 
mos efta difta que tínhamos entre nòs; ha dous dias aclamado 
Mcflias com tantos vivas,& applauíos,jà hoje deftinado a padecer 
cm huma Cruz çm meyo de ladroens,& aflafino,c©mo fc foraiallaf 
tino ou ladraÕ.' Ay que laftima/ Ay que magoa/ Ay que defventura/ 
En veja de noíTos ma-yores nos ha caufado cfte damno. 

. Erão tão enternecidos eftes lamentos, que fe dignou o Senhor 

de refponderlhes, & aflim voltando a ellas feu rofto jfoberano com 
aqucllcs olhos fempre benévolos, lhe difle ao igual mifterioío, 
que compaffiYO: F ilhas de Hierufalem, rí5o lamenteis meus tor- 
mentos , chorai fim voíla defgraça, que fe cm mim que fou tronco 
yerde,& por verde lenha não apta para prender nclla o fogo,caem 
taescaftigos, & que fogos não cairaõfobre huma Corte, & fobre 

hum Rcyno que todo hc lenha fcca ifi in viridi ligno hacfaciunt,in 
' *rido qutdfict? comparou íua innocencia á lenha verde, & aos ludc- 

os por facrilegos, &c pcccadores a lenha fecca; a lenha verde dif- 
ficultofamcnte fc aícendc,a feca com toda a facilidade arde, oh 

jião choreis fobre mim, fobre vôs outras chorai, que não tem que 
ver os tormentos que padeço, com os caftigos que haveis de padc 

cer. Ah Senhor,mais tenho que chorar em meus pcccados pello q 
me acarretão de mal,do que pello que vos caufaõ de aggravo? & he_ 
poflivel que mnho coração para poder oifendervos.?Miferavel de 

mim, miferaveisde vòs Chrillãos,mais cruéis fomos contra nos 
mcfmos,do que fomos contra Deos,& peccamos? brava locura hc 
a noffa. A razão he evidente,porque o peccado fe oconfideramos 

prccizamente cm quanto offenfa de Deos, não hc mais que huma 
offenía intentada,não he executiva,que nenhum damno podemos 
caufar a Deos com o peccado: 7*0» aecedet adte malum,&flagelltim 
ttoitapropinqudbit tabernáculo tuo,nenhum damno podemos fazer a 

•Deos quando o oftendêmos,& q damno, Hc qnocumentonòs faze 
mos cõ o peccado? fobre tátas, &: taõ laftimofas tragedias quantas 
cada dia vemos q nos acarretão as culpas, & padecemos no nnido, 

B priva- 
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privamonos de hu infinito, Se incfhmavcLbem, qual he a vizap dc 
Deoi nellà gloria em q havemos de viver para femprehúa.vida to- 
da de dclicuts.cõdcnainonos a viver eternamente a huma vida de 
defeíperados em humas tetribiliflimás chamas nefle inferno.Logo 
mais danofo nos he o pcQcado quando peccamos, do q ao meimb! 
Dcos quando o offendemos.E he podàvel Chnftãqs,q ha uomiHi-. 
do quê te atreva a pcccarf Notáveis tomos os que vivemos no.munr 
do,& peccamos. I 

Omnes vos,dizia o Senhor naquella trifle noite em q havia deíer* 
maniatado, & prezo,falando cõ feus Difcipulos, Omnes vosfawfayk 
fatiemim in me in tjla noÚefcriptn eji enim,percutiam paprtm,S. djfpe/: 
genturovesgregis,todos fòs íofrereis efcandalo contra mim ncífo 
noite,porq nelk ha de ter cõplemcnto a prophecia q diz,ferirei aó 
Paftor,& haverá difperfaõ nas ovelhas do rebanho, pois os Difci- 
pulos havião de fofrer o efcandalo contra o Senhor naquella npit,ç? 
Dillera eu,q o Senhor havia de padecer o efcandalo que lh.c derãq 
os Difcipulçs neíla noite,q todos fugirão de medrofos, & fc aufen? 
tarao a fugir,& mais fugir,deixandoo maniatado, & prezo entre os, 
miniílros Iudaicos, &; os foldados Romanos .TúCDifiipuliejusreMo, 
eo omnesfugerunt.Pois Senhor, & fe os Difcipulos todos vos deixsu 
raõ de covardes,vòs haveis de fentir o efcandalo q ellçs vos derãq, 
& naõ o q vos lhe dcíles,q nenhuefcandalo lhe haveis dado,00199 
logo o (bfrimento ha de fer feu, fendo elles os q derao o efcandalo, 
& hà de fer voflo,fendo vôs o q fofreíles o aggravo? Oh q não tem 
q ver,diz o Senhor,o q eu tenho q (ofrer em aggrav^rom o qejlçf 
tem q fofrer em o efcandalo,mais tem q fofrer em e'fla. fua. culpa, 
do q eu tenho q fofrer em efle feu efcandalo. Chriftaps, fqtanto hc 

odamnoqnosacarretaopeccado,ohcaufenos horror, & efpanto 
o peccarmosjfe os peccados do mundo trouxerao ao filho de Deos 
feito homem a morrer tão cruel,& afrontofamente em húa Cruz 
fendolhe alhcos,q faraó em nós o peccados fendo próprios.. 

Masja empuxado dos cruéis verdugos miniílros facrilegof, 
vai o Senhor cercado de todo aquelle lucifcrino povo paliando as 
ruas daquella defarenturada Cidade,quando dando com os olhos 

Êk 
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cm fuaMay fantiflima,forão as mutuas villas duas agudasíetas q 
lhes atraveílarão as almas,Sc aflim cõíidera minha frieza, q em fua 
alma lhe dizia a Mãy fantiíTima,mais morra do q viva: Meu Deos, 
& Senhor meu,doce emprego dos meus olhos, filho de minha al- 
ma,he poffivel que para tantas penas vos trouxe em minhas entra- 
nhasfq para tantos tormentos vos hei criado a meus peitos.?Como 

me perluadíria eu q.vos veria prezo como hií ladrão,lendo vòs da 
gloria Rey;aflim principiava a dizer,quando interroryipendo a pra 
tica hu terribilifiimo cerco,& hii horrendo furacão,q dando entre 
os dous baxeis q corrião mar tormenta,os dividio,foprando taõ fu- 
riofo,& tremendo,q todo o Interno junto parece trazia delatado a- 
tè dar cõ o filho em mar alto,onde rendeo a vida, deixando a Mãy 
tão defconfolada,& affligida,q parece q para aqui fe guardou o q o 
fanto velho Simeão lhe difle,quando otíereceu a Deos o feu mini- 
nonoTcn^plo, qviriátempoemqhiiaeípadade dor tcrribiliífi- 
ma lhes trclpaflaria a alma:Tuam ipftus animamprctranfibit gladius. 
- O Propheta Hieremias contcplando a intenía dor q aftíigio ® 
coração da Senhora, diíTc q era tão grande como o mar a fua dor: 
Magna ejl ve/ut mart contritio tua filia Sian, mas fe cõparoy a fua dor 
ao mar,pello q o mar te de grande,ainda parece q.veyo a dizer pou 
Co. Diílera eu q a cõparou á vaítidão do mar,pello muitoq foi cala 
da efta dotjtem o mar híía propriedadc.diz o Ffpirito Santo, q en- 
trando nelle todos quantos rios ha no mundo,nunca tresborda:<9«» 
maflumina intrant in mare,& mart non rtdnndat,& tal (è portou a Se- 
nhora , q nem o menor final de impaciécia fe vio no exterior delia 
manfiílimaCordeira;& afliduas maravilhas confidera David efta 
'tempeftade cm q fe virão Mãy,& filho correndo elle mar tormen- 
ta in altis Dominus,âámira.vç\ hc o 
filho de Deos,quando cm alto mar fe deixa fubmergir da tormenta 
& fe entrega á morte de Cruz-.Veniin altitudinem maris, & ttmpejlas 
demtrfit mc,mirabilisin altis Ttominus, & admirável he'a Virgé Mãy, 
em vermos q cruzando em leu coração virginal tão groffos mares 
de dor,tãoprocellofasondas de magoa,ella padecefle muda, fem- 
pre conforme com o querer Divino, &: nelle femprerefignada, 

• Bi qual 

r* . 
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qual íc cila nao folie Mãy, mirchiles elationes maris. 
A Igrejafanta cm dor.tão calada,Sc tão muda, nos difle cilas pa- 

lavras para motivar noílas lagrimas: oh vos omnes qmiranfitisper vi- 
Am,atendite ,&videte fi ejl dolorficutdolor meus. Yòsosquepaflais 
por ella rua, que das afriicçoens de meu filho, Si de minhas do- 
res o nome tomou da Amargura; confiderai, Si vede fe houve mu- 
lher no mundo tão affligida, Si dolorofa como ella affligida Mãyi 
Atendei, Si vede fe ha dor que íc iguale a minha dor: Atendi te, & 
videte fi ejl dolorfteut dolor meus; Ay Virgem purillimá, quem vos 
pôde igualar íc nacelles,Si vos criou Dcos para feres em todas vof 
lãs acçocns Rainha de todas as creaturasíSedc foberana Mãy noíTo 
refugio, noíTo amparo,que em tanta dor quanta ncfles coraçòens 
vos afli(te,sò vòs podeisfer a confolação,quc a eíle fim parece per- 
mittio voíTo Filho ficafleis fem confolação em cila deípedida,para 
que em confolar a cites affligidos ficafle a rioíla conloljção. 

Tão dtfuíadamente continua atormenta, que todo o Inferno 
junto parece vem defatado nos ventos,que tanto maior preflâ da- 
vao ao Senhot os cruéis tyrannos, quanto mais parecia que lhe hia 
faltando a vida; Si vendoo de humajanclla huma matrona honra- 
da,compadecida,Si laílimada defee a alimparlhc o roík);ôi rõpen- 
do por entre aquclla tutba de foldados,8i guárdas,Si miniítros fata 
nicos^jue he mui alentada acõpaixão,mui deftemido o amor,pro- 
fírada a aquelles fagrados pès,lhe aplica a leu roílo foberano huma 
toalhaquerendo alimparlho,quando vc debuxada a méfma divina 
face que alimpara', com tanta valentia, Si arte tanta, que bem pa- 
recia que fora Dcos o artifice da pintura. Ah Senhor para eíla oc- 
cafião'guardais o feres rctrotado? retratareis voflafermofuraquan 
do ella podia fer exemplar dabclleza defie Ceo, más agora quando 
tão afeada com tormentos,com gol pes,Si com açoutes,que parece 
que cila de todo extinta,como di z liais:Non erat eiajpeflus>ne que de- 
tor; quereis q íc veja debuxada fendo vòs o pintor, quiz namorar- 

, vos com íuas ancias,Si comfuas penas,, para que videmos no retra 
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cor que elle não foffe,mas q fofic hum Seraphim, nao podia debu- 
xar feus tormentos, & fuas ancias. Admirável coulahe ver que fi- 
caflem as mortalhas em que foi çnvolto,fií amortalhado o Senhor 
mui tendidas no íep.ulchto,& que o lenço que fe atou em fua cabe* 
çafacratiflimaficalte mui dobrado, & em lugar mui apartado de 

todas as outras mortalhas:# vidit linteamina pofita^Jitdarium qued 
fuitfuper caput ejus noti cum linteaminibuspofitumfedfcparatim involu- 
tum in umm locum ■, como deixa logo o Senhor as mortalhas,fie o le 
çotão dobrado,Sc tão retirado de todas as outras mortalhasíO lcn 
ço tinha os íinaes das muitas vezes que a coroa de efpinhos lhe a- 
traveflòu fua facratiflima cabeça , as mortalhas tinhaõ debu- 
xados os ícus açoutes, travos, Sc mais tormentos que padeceo por 
nòs-, por iflo pois quiz que fiçaíTcm mui eftcndidas,ôí mui ã villa; 
querendo que ficaffe mui dobrado o lenço,que quiz render uoflòs 
coraçoens com finezas,& não quiz namoramos com coroas. 

Ah Senhoras, fe cíle foi ô intento do Efpofo, efte deve de ler o 
cuidado maior das Efpofas,fafcicutus rmrrha dtlellus meus »uhi [di- 
zia a alma Santa] inter uberaímeacommorabitur, meu queri do, he pa 
ra mim hum ramalhete de mirra todo cheo';de tribulação, de dor, 
& de affliçocns,(aflim lente S.Bernardo] Sc por cila caufa ferà elle 
fempre a mais prezada ioya de meu peito, inter uberx mea commora ■ 
iitur,\à. que pois o Efpofo,quer fer retratado cm fuas anilas, ret ra- 
temnovolfas Reverencias aífim affiigido,&: laílimado em feus co-i 
raçoens,feja o coração oqdéa lamina para a pintura, a c'ontempla 
ção a que faça o debuxo, o cuidado a que aderece os pincéis, os o- 
lhos,os que preparem as cintas,0 amor,o que obre o colorido, que 
ainda que cmlatnina de barro fe delincc o debuxo,& fe pinte o re- 
trato>eu fico que o affligido Eípoíõ huma vez queo coração he la- 
mina,eftimc em mais que muito,o debuxo,Sc o retrato-. 

Sopra porém a tempeftade mars furioíã,tãto que indo o Senhor 
pella rua qual! defronte da porta da Cidade que olha ao Calvário 
cahiocomaCruzdefiangrandofede novo, molcíf adi (limo com o 
grandepefoqlevavalobre05h ombros,&: vendooaflim caUjfo dc 
novo>ôc com novos alaridos trata de o exafpcrar a infidelidade 

Iudaica, 
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Iudaica. Olhai comoheflho dc Deos,dizião efcarnecendoo, tudo 
ora hipocrezia,& falhdade,feitiçaria^ engano. Oh homes cegos, 
mais brotos q os mefmos brutos, clle cahir cõ a Cruz, miflerio ve a 
Ter ,&tiãoqucda,q quer como verdadeiro'fi lho de Deos,morrer dé 
tro dá (ua vinha,como na parabola q vos propoz da vinha,vos diíle, 
ha poucos dias, Si le não vede o q vos diíle da parte de Deos Izaiast 
Eccepono in Sion lapidem ojfenftonis,&petramfcandah.His q ponho cm 
Sion a pedra da otfcnía,& a pedra do efcãdalo,outravez torna a di- 
xcr Deos pello meímo Vtoi&cx.Ecce eg» mittam infundamenis Sion Ix 
pidem,lapidem proba tu, angular emprxtiefii infundamentofundatum}qui 
credideritnonfeflinet. ■ *!■ 

Iàqzõbais das prophecias,eu mandarei ãos alicerces de Sion'a 
pedra fundamétal,angular,preciofa; parece q o eílà debuxado cõ- 
íorm# o vedes tinto em feu lãgue,qual rubi preciofiílimo, palavras 
q todos os Rabinos antigos explicão do Meflias; & accrefcentao 
Propheta,q não fe aprelie ernfahicdeHicrufalé que crer neftá pe- 
àraiobexzr.zr J!f<icrcdtderit nofeJlinet,^otc\ em breves dias vera era 
cõfii mação da Fè dcfte rubi loberáno,defta pedra angular,deíle feu 
precioío Filho,maravilhas tão raras,& prodígios tão eílupendos, q 
obra Deos em Hieruíalé hfi eípãto,& hu aílòbro de todo o univef- 
fo.ià nutavão ao q paTecc algús ouvidos eítas prophecias tão claras 
em cj palpavelmétc lhes moftrava Deos aos olhos efte fegredo fo- 
bcranò,quãdo impelidos outros dc hu furor diabolico>& mãcõmu- 
nados todos gritarão dizédoi Homens famos nos q deíiftamos da 
empreza q comamos?Temos feitq pafto cõ o Inferno,& cõ a mor- 
te,a metira nos defcdc,não ha q temer caftigo,izétos eftamos de-tb 
do o perigOjvà fòrada Cidade, & r odeado ao Senhor, quais raivo- 
sos caens,q tais os debuxa David:Circunãederunt me canes multi coft- 
iiu malignxitií obfidit me-,z puros em puxões o lãçarão fòra da Cidade 
pellaviaqguiaaoCalvario, &achãdoalihúJudeo q 1c chamava 
Simao,natural de Sirene,o cõílrãgcrão a qajudaíTe âo Sènhofale- 
var a pezada Cruz ao Calvatio.Ditofo has íido Simão nefta viole - 
cia cpfe faz a tyranniajimagino q em lugar de outro Simão, q tanto 
mais covarde tedo efpada,quãtò mais valerolo fem ella>tornarà em 

bre- 
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breve a paííorear o rebanho, aflbmbraclo com fua confiada onu'i- 
do,te concede o Ceio efta dita de levares apoz o Senhor cfleícu Ice 
tro ioberano repartido.Não temas desfalecer no caminho, q o Se- 
nhor que diante de ti vai te dam alento Para íubires a ladeira do 
monte. 

Er it in novijflmis diebus praparatus metis dchius Bernini in vert ice 
monliunt idr elevabitur fuper colles>& fluent ad cum ornnesgentes. Na 
coroa dos mais altos montes íe fundara , diz Ifaias a caía de Deos„ 
& ainda fe elevará fo bre os outeiros mais altos, & correrão a ella 
todas as gentes como fe foflem rioSjgrfluent ad eum mines gentes. A. 
íubir pois Chriftaos, & a correr quais rios de dor ao Calvario,que 
ainda que he natural dos rios o dccer, aqui pcllagraça he-lhes na- 
tural o fubir, acompanhemos ao Senhor que vai fobindo com a 
Cruz com os coraçocns arraiadas em lagrimas, pedindolhe per- 
dão de noflas culpas, remiílaõ de noffos pcccados, perdaõ.Se- 
nhor que íamos miíeraveis,mifericordia Deos, 5» Senhor noíTo, 
mifericordia, dainos alento parafubirmos a efle fanto Monte pa- 
ra que vejamos o muito que tinhao de criveis os teílemunhos com 
quelos fantos'Propheias tantos ícculos de antes nos predifleráò 
pararemedio do mundo vofla morte, teflimenia tua credibi/iafafla 

funt nimis, &c fobidos nefle fanto Monte renovados em voíla gra- 
ça, & em voíToíangue, mereçamos quais aguias voar â vofla Igre- 
ja ftriunfante, aonde cm eterno logro vos louvemos nefla gloria.. 
£>uam nobispraflare digneris, qui vtvis; & regnas Deus in fécula fecut- 
lorum. . " 

LAUS DEO 




	614071_0001_rosto_t24-C-R0150
	614071_0002_b_t24-C-R0150
	614071_0003_3_t24-C-R0150
	614071_0004_4_t24-C-R0150
	614071_0005_5_t24-C-R0150
	614071_0006_6_t24-C-R0150
	614071_0007_7_t24-C-R0150
	614071_0008_8_t24-C-R0150
	614071_0009_9_t24-C-R0150
	614071_0010_10_t24-C-R0150
	614071_0011_11_t24-C-R0150
	614071_0012_12_t24-C-R0150
	614071_0013_13_t24-C-R0150
	614071_0014_14_t24-C-R0150
	614071_0015_15_t24-C-R0150
	614071_0016_b_t24-C-R0150

